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RESUMO
.
INTRODUÇÃO

O tema violência durante a adolescência entrou com maior vigor no campo da saúde

na década de 1980, consolidando-se no final dos anos 1990 como uma questão de saúde

pública. A relação entre violência e saúde tem sido definida como um fenômeno causador de

diversos problemas de ordens psicológica, física e social para a população brasileira infanto-

juvenil, principalmente a que vive em ambiente de extremo risco social. Este grupo é o que

mais sofre com o impacto da violência em suas vidas (HELENA, 2009 PAG 01).

A violência contra adolescentes nas comunidades e nas ruas é um fenômeno

tipicamente urbano e fortemente determinado pelas desigualdades sociais e econômicas

nesses espaços. Caracterizada, em sua maioria, pelos assassinatos por armas de fogo,

acidentes de trânsito e exploração sexual, a violência em espaços urbanos tem aumentado no

Brasil e no mundo (UNICEF).

As maiores vítimas da violência urbana são os adolescentes moradores de

comunidades populares e de periferias que, muitas vezes, encontram-se vulneráveis diante das

ações de grupos criminosos e da repressão das forças de segurança. Em situações de ausência

de políticas públicas eficientes e transformadoras, de opções de educação, de oportunidades

de emprego, abre-se uma porta para a ação de aliciadores que recrutam crianças e

adolescentes para o tráfico de drogas e armas (UNICEF).



A violência é muito difícil de ser conceituada, pois tem origem nas relações

interpessoais, políticas, sociais e culturais. O termo violência significa a vida de relação do ser

humano com o mundo, com os outros e consigo próprio. A palavra vem do latim vis e

expressa ideias de força, vigor e potência, designando também o emprego da força (HELENA,

2017 PAG 01).

A importância do Estado nessa situação se sustenta na questão da violência estrutural,

que leva algumas crianças e adolescentes a serem mais vulneráveis porque sofrem cotidiana e

permanentemente a violação de seus direitos humanos mais elementares. Pode-se atribuir essa

situação ao processo de espoliação a que são submetidos, sem direito à saúde, à alimentação,

à educação, à segurança, ao lazer e à própria vida (HELENA, 2009 PAG 02).

Por outro lado, prevenir e combater a violência são funções inerentes ao poder

público, e o Estado tem se empenhado na prevenção e no controle da violência por meio de

campanhas, programas e, principalmente, uma legislação específica. A violência apresenta

forte componente cultural, dificilmente superável por meio de leis e normas. No entanto, é

necessário um respaldo legal para que os processos de prevenção e combate sejam

legitimados (HELENA, 2017 PAG 02).

A primeira manifestação do Estado brasileiro para proteger as crianças e os

adolescentes dos eventos de violência ocorreu em 1923. Porém somente em 1990 é que surgiu

o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), amparado pela Lei no 8.069, de 13 de julho de

1990. O estatuto tem por finalidade promover uma nova concepção nas questões de direito

das crianças e dos adolescentes, afastando-os de uma política meramente assistencialista e

criando uma estrutura de proteção e defesa. A partir dele a notificação dos casos, mesmo que

somente suspeitos de maus-tratos, passou a ser obrigatória (HELENA, 2017 art. 13).

Todavia constata-se que os profissionais, em sua maioria, não identificam, na sua

população usuária, agravos de saúde decorrentes de algum evento de violência, ou, quando o

fazem, não realizam abordagens adequadas. Em geral desconhecem procedimentos

importantes, como no caso das notificações. Assim, este artigo procura inclinar as equipes

multidisciplinares de saúde para a identificação, a abordagem e a conduta, apontando os

principais tipos de violência a que adolescentes e jovens estão mais suscetíveis em área

urbana (HELENA, 2017).

OBJETIVO

Identificar na literatura, a produção científica sobre tipos e formas de enfrentamento de

violência na adolescência.



METOOLOGIA
Para realização desse artigo usamos o método de revisão integrativa, onde foi feita

buscas de trabalho que se referisse a nosso tema, e nos desse suporte para a construção do

artigo. No estudo é possível identificar evidencias que a violência na adolescência é sim

visível, mas pouco trabalhada.

Para a elaboração da revisão integrativa, é importante seguir algumas etapas: como

escolha do tema, e o que será proposto por esse tema, buscas feitas para conseguir os artigos

seguindo para isso alguns critérios de inclusão, e análise dos dados que conseguiu com a

pesquisa, é feito também as discussões dos resultados e por ultimo a apresentação do artigo

Os critérios de inclusão utilizados para a construção dessa pesquisa foram estudos

descritivos, estudos bibliográficos de fontes recentes que remetesse ao tema em debate.

Foi feita uma triagem dos artigos encontrados via internet sendo escolhidos para

elaboração do mesmo, artigos das bases de dados: SciELO e biblioteca virtual de saúde (BVS).

ESTRATÉGIA DE SELEÇÃO

Utilizando o SciELO e o BVS foram realizadas pesquisas, onde foi analisados os

dados e com isso definimos o nome do artigo. Para a pesquisa foram usados descritores como

Adolescentes, violência e maus-tratos. Foram encontrados 11 artigos dos quais foram

publicados de 2012 a 2017 entre esses 5 não atingiram as expectativas sobre o assunto e

outros 6 entraram na inclusão da revisão .

RESULTADOS

Diante do presente estudo podemos notar as diferentes formas de violência sofrida por

nossos adolescentes em todos os tipos de situação social, familiar, cultural... Trazendo assim

maior importância e atenção por nos futuros profissionais da área da saúde. Mostrou-nos que

acima de tudo, que uma saúde afetada pela violência afeta a vida, e aumenta os custos

financeiros para a sociedade em geral.
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Devido ao adolescente ser um grupo marcado por transformações físicas e psicológicas faz

ele se comporta a situações de riscos extremos perante a sociedade levando a determinadas

ocorrências ao longo de sua vida. Essa vulnerabilidade se mostra assim um exemplo de uma

dificuldade na qualidade vida e nos serviços de atendimento em saúde
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Trazendo ênfase que a saúde se mostrou um das formas preventivas no setor social

sendo aplicada em todas as formas de violência sofrida pela família e pela sociedade em geral.

A insatisfação de alguns adolescentes na família brigas e violências principalmente por

irmãos buscando a necessidade de atenção tem sido um desses motivos, também brigas entre

os cônjuges afetando um tipo de violência psicológica nos adolescentes. A gravidez na

adolescência também afetando alguns adolescentes pela não aceitação da família por seres

novos de mais na concepção dos pais, e trazendo transtornos psicológicos por colocar na

cabeça dos jovens dificuldade e responsabilidade além do normal virando assim um tipo de

tortura e violência psicológica.

As investigações futuras é de muita importância pois será a procura de um método de

resiliência entre o grupo familiar. E também violência sofrida por esses jovens na sociedade

como um todo.

As diferentes formas de violência nos traz a responsabilidade e compromisso de ir

atrais e buscar estratégias educativas para serem adotadas na família e na sociedade.

A violência piora a qualidade de vida das pessoas e além do mais deixa claro o alto

custo de vida, as dificuldades na saúde provoca um efeito negativo e emocional nas famílias

dificultando a qualidade de vida e afetando nossos adolescentes aumentando os custos e

piorando a qualidade.

CONCLUSÃO

A violência contra adolescentes envolve todo ato ou omissão exercida pelos pais,

parentes, outros indivíduos e instituições capazes de causar transtornos físico, sexual e

psicológico à vítima. Implica, de um lado, um dever de proteção do adulto e da sociedade em

geral. Isto é, uma negação do direito que adolescentes têm de serem tratados como sujeitos e

pessoas em condições especiais de desenvolvimento. A prática de violência contra

adolescentes (maus tratos, abandono e negligência, abuso e exploração sexual comercial,

trabalho infantil, dentre outras) não é recente, entretanto sua visibilidade vem obtendo novos

contornos.

Identificamos que a violência contra adolescentes hoje em dia está muito frequente

pois muitos dessas violências são geradas pela família e pessoas próximas, essa violência

muitas das vezes são silenciadas por medo do adolescente e por medo do que pode ser gerado,

com um parente ou pela pessoa próxima.



A violência não é identificada como um problema que deve ser encarado pelo

enfermeiro que só poderá haver a denúncia e notificações como função do enfermeiro. Essa

situação de denuncia ainda compromete a relação profissional e comunidade como um todo.
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